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RESUMO  

Objetivo: refletir sobre as vulnerabilidades e repercussões da Covid-19 na saúde de idosos 

após o diagnóstico da Covid-19. Método: trata-se de um estudo reflexivo sobre 

características e afecções à saúde de idosos diagnosticados com Covid-19, além das 

repercussões e necessidades de saúde deste público após a fase aguda da doença. 

Resultados: Devido ao processo de envelhecimento pessoas idosas tem maior 

susceptibilidade a infecção e desenvolvimento da forma grave da Covid-19. Idosos que 

sobreviveram a quadros mais graves são mais propensos a desenvolver manifestações 

tardias mesmo após 12 meses da fase aguda. Visando o enfrentamento da Covid-19 a OMS 

adotou um protocolo no início de 2022 para direcionar as estratégias de combate aos 

sintomas agudos como também a prevenção de manifestações tardias.  Considerações 

finais: o estudo evidenciou que o conhecimento do cenário de saúde após a pandemia 

reforça a necessidade da busca e investigação de medidas de preservação da saúde dos 

idosos, além de demonstrar a necessidade de adequações nos serviços de saúde ao público 

alvo, visando sua recuperação e manutenção de saúde após ao período de pandemia.  

Palavras-chave: Epidemiologia; Covid-19; Idosos; Saúde Pública.  

 

ABSTRACT 

Objective: to reflect on the vulnerabilities and respercussions of Covid-19 on the elderly 

after the diagnosis of Covid-19. Method: this is reflective study on the characteristics and 

health conditions of elderly people diagnosed with Covid-18, in additions to the 

repercussions and health needs of this public after the acute phase of the disease. Results: 

Due to the aging process, elderly people are more susceptible to infection and the 

development of the severe conditions are more likely to develop late manifestations even 

after 12 months of the acute plase. Aiming to face Covid-19, the Who adopted a protocol 

in early 2022 to direct strategies to combat acute symptoms as well as the prevention of 

late manifestations. Final Considerations: the study showed that knowledge of the health 

scenario after the pandemic reinforces the need to seek and investigate measures to 

preserve the health of the elderly, in addition to menonstrating the need for adjustments in 

health services to the target public, aiming at their recovery and health maintenance after 

the pandemic period.  

Keywords: Epidemiology; Covid-19; Elderly; Public health 

 

RESUMEN 

Objetivo: reflexionar sobre laas vulnerabilidades y repercusuiones de la Covid-19 em la 

salud de los adultos mayores tras el diagnóstico de la Covid-19. Método: se trata de um 

estúdio reflexivo sobre las características y condiciones de salud de los ancianos 

diagnosticados com Covid-18, además de las repercusiones y necessidades de salud de 

esse público después de la fase aguda de la enfermedas. Resultados: Debido al processo de 

envejecimiento, las personas mayores son más susceptibles a la infeccións y al desarrollo 

de la forma grade de Covid-19. Las personas mayores que sobrevivieron a condiciones 

más seversas tienen más probabilidades de desarrollar manifestaciones tardias incluso 

después de 12 meses de la fase aguda. Com el objetivo de enfrentar el Covid-19, la OMS 

adoptó un protocolo a princípios de 2022 para dirigir estratégias para combatir los 

sintomas agudos, así como la prevención de manifestaciones tardias. Consideraciones 

finales: el estúdio mostro que el conocimiento del escenario de salud después de la 

pandemia refuerza la necessidad de buscar e investigar medidas para preservar la salud de 

los ancianos, además de demonstrar la necesidad de ajustes em los servicios de salud al 

público objetivo, con el objetivo de su recuperación y mantenimiento de la salud después 

del período pandémico.  

Palabras clave: Epidemiología; Covid-19; Anciano; Salud Pública. 
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INTRODUÇÃO 

O SARS-CoV-2 teve os seus primeiros 

casos confirmados no dia 31 de dezembro de 

2019 na China, e logo descobriu-se que se 

tratava de uma doença com potencial 

pandêmico1. Oficialmente, foi declarada como 

pandemia em 11 de março de 2020, 

evidenciando-se desde o início que a população 

com maior número de vítimas letais eram os 

idosos2,3. 

A mortalidade por Covid-19 atingiu taxas 

inimagináveis ao redor do globo, entretanto o 

número de óbitos de idosos superou as demais 

faixas etárias, despertando a atenção de gestores 

de saúde sobre a fragilidade deste grupo etário4. 

Os dados apontam que cerca de 85% dos casos 

letais da doença foram em indivíduos com a 

idade de 65 anos ou mais5.  

Conforme o processo fisiológico inerente 

ao envelhecimento humano, é esperado que os 

indivíduos passem por um processo de redução 

da capacidade imunológica, tornando-os mais 

propensos a ação de patógenos e 

desenvolvimento de uma ou diversas doenças, 

quadro denominado como multimorbidade. 

Ainda, este mesmo público mostrou-se 

vulnerável ao desenvolvimento de formas mais 

graves da Covid-196,7. 

No Brasil, de acordo com dados de 

domínio público, em junho de 2020 cerca de 

35.126 idosos foram vítimas fatais pela Covid-

19, número equivalente a 71% dos óbitos gerais 

no período. Segundo a Organização das Nações 

Unidas (ONU), a transmissibilidade do vírus se 

propaga rapidamente e, em países considerados 

debilitados socialmente, os índices de mortes em 

idosos são maiores devido ao preconceito, 

isolamento social e falta de assistência social8,9. 

Com repercussões amplas e pouco 

elucidadas, a Covid-19 é uma patologia grave e a 

realização de estudos demonstra que as 

condições da pessoa idosa diagnosticada com a 

doença são afetadas mais severamente quando 

comparadas com outras idades10. 

Desta forma, o presente estudo teve como 

objetivo refletir sobre as repercussões da Covid-

19 em idosos. 

 

OBJETIVO 

Refletir sobre as vulnerabilidades e 

repercussões da Covid-19 na saúde de idosos 

após o diagnóstico da Covid-19. 

 

MÉTODOS 

Trata-se de um estudo de reflexão que 

abordou as características e afecções à saúde de 

idosos diagnosticados com Covid-19, além das 

repercussões e necessidades de saúde deste 

público após a fase aguda da doença. O 

manuscrito foi dividido em três partes principais, 

sendo elas: 1) Vulnerabilidade de idosos à 

Covid-19: aspectos biopsicossociais; 2) As 

manifestações tardias da Covid-19 em idosos; e 

3) Perspectivas do envelhecimento no contexto 

pós pandêmico. 
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RESULTADOS 

Vulnerabilidade de idosos à Covid-19: 

aspectos biopsicossociais 

 

O envelhecimento é um processo que 

ocorre desde o início da vida, mas que tem sua 

maior percepção a partir da segunda década de 

vida. Por se tratar de um fenômeno multifatorial, 

ocorre de forma singular entre os idosos, com 

características interseccionais entre si. Este 

paradigma coloca, ainda, o envelhecimento para 

além da doença, mas admite as vulnerabilidades 

acarretadas com o avançar da idade11. 

Durante o processo de envelhecimento o 

indivíduo passa por inúmeras alterações 

anatomofisiológicas, destacando-se a 

imunossenescência. Definida por um processo 

em que ocorre inflamação crônica, essa condição 

exerce influência direta na redução das 

atividades do sistema imunológico12. 

Dentre as funções do sistema imune 

frente às infecções ocasionadas por um vírus 

destaca-se: a iniciação do processo de 

inflamação local, ativação das células 

imunológicas, destruição celular do vírus e 

ativação de uma resposta imunológica 

adaptativa6.  Assim, devido a inaptidão do 

sistema imune resultante do processo de 

envelhecimento, oportuniza maior 

vulnerabilidade a doenças virais como o 

coronavírus13,14. 

No que concerne ao risco, idosos foram 

considerados susceptíveis a infecção pela 

COVID-19 devido a presença de doenças 

preexistentes como, por exemplo, a diabetes 

mellitus, hipertensão arterial, cardiopatias, 

alterações pulmonares, neoplasias e obesidade15. 

O processo do envelhecimento ainda é 

marcado por perdas em diversos aspectos, como 

a redução das capacidades funcionais, redução 

da inclusão em espaços sociais, além de maiores 

chances de descoberta de novas doenças e 

acentuação de problemas de saúde, estes 

descobertos no decorrer da vida. Este processo 

de deterioração gradual inerente a todos os seres 

vivos, mesmo que saudáveis, é apontado como 

um evento isolado que resulta no aumento de 

sensações de tristeza e sofrimento psicológico, 

tendo aumento concomitante ao avanço da idade 

e se tornando ainda mais agravantes quando há o 

diagnóstico de outras patologias16,17. 

Isto posto, novos desafios surgem para 

indivíduos nessa faixa etária com relação à 

aspectos sociais e de convivência, que surgem 

das dificuldades biopsíquicas e da forma como a 

transição epidemiológica e demográfica impõem 

novos pensamentos sobre a organização da 

sociedade e seus papéis. O envelhecimento ativo 

então surge como uma forma positiva de pensar 

este processo, de forma a diminuir as 

vulnerabilidades inerentes desse fenômeno, com 

práticas de autocuidado, lazer e políticas de 

acessibilidade e diminuição do preconceito 

atrelado à idade18. 

 

As manifestações tardias da Covid-19 em 

idosos 

Os idosos, em momento posterior à fase 

aguda da Covid-19, podem ser acometidos por 

diversas manifestações tardias ou residuais, 
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condição descrita na literatura como Covid 

Longa19. Neste quadro, manifestações 

sintomatológicas surgem ou permanecem após 

12 semanas da fase aguda da doença, sem 

associação à diagnósticos secundários20. 

Com maior ocorrência entre aqueles que 

desenvolveram a forma grave, alguns sinais e 

sintomas tardios foram mais recorrentes como 

ansiedade, dispnéia, depressão, instabilidade de 

humor, tosse, mialgia, perda de paladar, 

anosmia, entre outros21. 

Neste contexto, é importante destacar que 

a Covid-19, além de apresentar os próprios sinais 

e sintomas, acarretou em descompensação de 

morbidades previamente instaladas. A 

descoberta da Covid-19 representou um 

decréscimo no acompanhamento destas 

morbidades prévias, visto que o foco da atenção 

dos serviços de saúde se tornou, a partir de 

então, o atendimento às pessoas contaminadas 

com o SARS-CoV-222. 

Desta forma, muitos idosos passaram a 

ter receio de buscar atendimento de saúde, 

devido ao medo de contraírem a doença de 

pessoas que estivessem presentes no local, 

reduzindo drasticamente o número de idosos em 

acompanhamento profissional adequado23. 

A Covid-19 não se restringiu apenas em 

impactos fisiológicos, mas também evidenciou a 

fragilidade social e afetou diretamente o 

cotidiano da pessoa idosa. Idosos em isolamento 

social relataram terem se sentido mais solitários 

devido às modificações em seu contexto social e 

ambiental, restringindo-os da comunicação com 

o mundo externo. Deste modo, como 

consequência da restrição social, advém algumas 

manifestações psicológicas relevantes como 

medo, angústia, depressão, ansiedade, redução 

cognitiva, comunicação afetada, redução da 

estrutura familiar e perda da autonomia24. 

Neste contexto, os impactos tardios 

relacionados à pandemia tornam-se evidentes em 

toda a população, porém são consideravelmente 

mais prejudiciais à qualidade de vida e saúde de 

idosos. 

  

Perspectivas do envelhecimento no contexto 

pós pandêmico 

De acordo com as informações da 

Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS), 

a OMS adotou, em primeiro momento, o código 

U09 para designar as condições específicas no 

pós-Covid-19. Entretanto, posteriormente, o 

mesmo órgão sugeriu a utilização da nova 

Classificação Estatística Internacional de 

Doenças e Problemas Relacionados à Saúde 

(CID 11), lançada no início do ano de 202225. De 

acordo com esta nova classificação, diversos 

códigos foram elaborados para designar a Covid-

19 em momentos distintos, implementando 

códigos não apenas para a fase aguda da doença, 

mas também para prevenção de manifestações 

tardias. Assim, as condições posteriores à fase 

aguda da Covid-19 receberam o código RA02, 

conforme a Figura 1. 
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Figura 1 - Uso dos códigos CID para emergência de saúde global de Covid-19. 

 

 

Fonte: Adaptado de OMS (https://www.who.int/standards/classifications/classification-of-diseases/emergency-use-icd-codes-

for-covid-19-disease-outbreak). 

 

O atendimento clínico de idosos no pós-

Covid-19 possui uma abordagem semelhante ao 

adotado durante a fase aguda da doença, ou seja, 

baseado nas manifestações clínicas de cada 

paciente. Desta forma, quaisquer condutas 

adotadas para a terapêutica de idosos deve ser 

implementada conforme a sintomatologia 

manifestada no momento do atendimento, mas 

também considerando as individualidades de 

cada paciente, representando a necessidade de 

adaptações ao serviço e a elaboração de um novo 

modelo de assistência frente ao novo cenário26. 

Neste contexto, o MS elaborou um 

manual para a Atenção Primária à Saúde (APS), 

com a finalidade de nortear a atuação dos 

profissionais para o adequado manejo de 

pacientes que necessitarem de atendimento de 

saúde no pós-Covid-19. Conforme o manual, os 

profissionais possuem orientações sobre as 

manifestações tardias mais comuns da doença, 

períodos de isolamento, dados sobre a realização 

de testagens para a doença, além de avaliações e 

manejos das condições baseadas em sinais e 

sintomas de forma sistêmica, por meio de 

fluxogramas. Ainda, o mesmo instrutivo orienta 

como deve ser realizada a referência destes 

pacientes para serviços especializados, 

assegurando o acompanhamento e a 

longitudinalidade do cuidado de saúde27. 

         No que concerne a este aspecto, a 

Atenção Ambulatorial Especializada (AAE), 

configura-se como um nível de atenção inserido 

no Sistema Único de Saúde (SUS), classificado 

como atendimento de nível secundário, e que 

vem buscando se adaptar às novas necessidades 

da população, principalmente no 
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acompanhamento de grupos mais vulneráveis, 

como os idosos. Conforme as novas atribuições 

deste serviço, realiza-se o acompanhamento não 

apenas das comorbidades prévias à infecção pelo 

SARS-CoV-2, mas também de períodos de 

agudização da Covid-19 e sua influência e efeito 

somatório sobre os diagnósticos anteriores de 

outras patologias28. 

A reestruturação do serviço se faz 

premissa importante para atuar no processo de 

envelhecimento, que teve impactos significativos 

com a pandemia da Covid-19 e com as 

manifestações tardias da doença. Embora grande 

parte da população que desenvolveu a doença 

estava nas faixas etárias mais jovens, a 

mortalidade foi maior nas faixas etárias mais 

velhas. Isto posto, acende-se um alerta sobre as 

pessoas que sobreviveram à infecção pelo vírus, 

uma vez que podem sofrer um processo de 

envelhecimento antecipado ou totalmente 

diferente do esperado29. 

Outrossim, teóricos do envelhecimento 

buscam está reestruturação antes mesmo da 

Covid-19, indicando que o processo de 

envelhecimento atual necessita de investimentos 

maciços na diminuição (e possível extinção) das 

iniquidades de saúde. Estas, por sua vez, foram 

agravadas pela pandemia e escancara-se a 

fragilidade dos sistemas em lidar com o 

envelhecimento30. 

Reflete-se, portanto, na necessidade de novos 

modelos para atender a demanda pós-Covid-19, 

com investimentos reais no incentivo ao 

envelhecimento ativo e sustentável. 

 

 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A compreensão do real cenário 

vivenciado por este público permite a 

implementação de medidas inclusivas de 

enfrentamento a pandemias, que busquem 

atender este grupo etário de forma abrangente e 

em toda a sua complexidade. Ainda, o 

conhecimento deste cenário reforça a 

necessidade da busca e investigação de medidas 

de preservação da saúde dos idosos. 

Concomitantemente, a reflexão 

demonstrou a necessidade de adequações nos 

serviços de saúde ao público alvo visando em 

sua recuperação e manutenção de saúde após o 

período de pandemia. 
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